
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2013 Lynne Graham

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Ao sol grego, n.º 1689 - Setembro 2016

			Título original: The Billionaire’s Trophy

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-8607-0

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Sebastiano Christou, conhecido como Bastian pelos muitos amigos e conhecidos, estudou o anel enorme de esmeralda que segurava na palma da mão com uma frustração incandescente a faiscar nos olhos dourados-escuros. As feições belas e elegantes expressavam arrogância. Aquele era o anel de noivado Christou que, até recentemente, adornara a mão da futura esposa, Lilah Siannas. 

			A ironia residia no facto de Lilah não ter verbalizado uma só queixa em relação aos termos do acordo pré-nupcial que lhe fora apresentado pelo advogado de Bastian. Em vez disso, enquanto o deixara por assinar, tornara-se irritantemente indisponível e distante. Finalmente, triunfara o ressentimento que a corroía por dentro, culminando com um comunicado público de que o noivado fora desfeito e o casamento, cancelado. E, desde então, a ex-noiva fazia questão de ser vista a divertir-se à noite com um jovem milionário, bem mais novo do que ela.

			Bastian tinha plena consciência de que Lilah estava a desafiá-lo para que ele reagisse. Devia estar a sentir ciúmes, mas não estava. Devia desejá-la a ponto de esquecer a reação da ex-noiva ao acordo pré-nupcial, mas não era esse o caso. Não. Lilah estava a jogar um jogo perdido, porque ele nunca se casaria com uma mulher antes de proteger a própria fortuna num acordo pré-nupcial. Aquela fora uma lição que aprendera desde pequeno com o avô.

			O pai casara-se quatro vezes e os três divórcios milionários tinham dizimado a fortuna da família Christou. O avô ensinara a Bastian que o amor era dispensável para um casamento bem-sucedido. Segundo ele, o mais importante era os princípios e os objetivos em comum. Bastian nunca se apaixonara, mas sempre fora um homem fogoso. Lilah, uma morena pequena e estonteante, estimulara-o a caçá-la e possuí-la, mas ele nunca se iludiria a ponto de confundir tal sentimento com amor. Na verdade, antes de a pedir em casamento, avaliara o valor de Lilah como se estivesse a analisar os riscos de um investimento comercial. Reconhecera a vantagem de possuírem descendências semelhantes. Admirava a beleza fria, a educação excelente e a habilidade de Lilah como anfitriã de eventos sociais. Mas, como agora se recordava com um toque de tristeza, subestimara seriamente a força e o poder de atração da avareza da ex-noiva.

			Bastian atirou o anel de volta para a caixa e pô-lo no cofre, irritado com os meses que perdera na companhia de Lilah, uma mulher comprovadamente inadequada para ser sua esposa. Tinha trinta anos e já estava na idade de se casar e de ter uma família. Cansara-se das aventuras passageiras. Nunca julgara que encontrar uma esposa seria tamanho desafio e já imaginava como evitar uma cena no casamento da irmã. Que seria dali a duas semanas. Lilah era uma das damas de honor. A ex-noiva ficaria ultrajada por ele nem sequer ter tentado reconquistá-la. Ficaria contente por ser o foco das atenções e deleitar-se-ia ainda mais com um confronto, mas Bastian não queria que a irmã se sentisse constrangida ou aborrecida no dia mais especial da sua vida. A única forma de evitar aquele risco seria chegar acompanhado por outra mulher. 

			Mas, num espaço de tempo tão curto, onde poderia encontrar outra mulher que fingisse ser a sua namorada durante um fim de semana de festividades familiares? Alguém que não tentasse envolvê-lo num relacionamento e que não visse nenhuma intenção oculta no seu convite? Uma mulher capaz de fingir que estava intimamente envolvida com ele, já que mais nada conseguiria manter Lilah à distância. Existiria uma mulher tão perfeita?

			– Bastian…? – virou-se, quando um dos seus diretores entrou com um portátil por baixo do braço. – Tenho algo engraçado para te mostrar… Estás disponível?

			Bastian não estava, mas Guy Babington era um bom amigo, portanto, forçou um sorriso. 

			– Sempre – encorajou ele.

			Guy abriu o portátil em cima da mesa e virou-o de modo a que o ecrã ficasse virado para Bastian.

			– Aqui está… Reconhece-la?

			Bastian estudou a fotografia de uma loira deslumbrante, com olhos azuis brilhantes e vestida com um vestido de gala, que sorria para a máquina fotográfica.

			– Não… Devia?

			– Olha com atenção – pediu Guy. – Acredites ou não, esta mulher trabalha para ti.

			– Impossível… ou eu teria notado – declarou ele, sem hesitar, pelo facto de a mulher ser uma beldade. – O que faz a fotografia dela na Internet? Abriste na página do Facebook?

			Com uma expressão divertida, Guy abanou a cabeça.

			– Estou numa página de uma empresa chamada Acompanhantes Exclusivos. É uma agência de acompanhantes para profissionais de alta categoria – explicou o amigo, revirando os olhos de maneira sugestiva.

			Bastian franziu a testa. Os lábios sensuais contraíram-se com uma pequena dose de desgosto.

			– Usas o serviço de acompanhantes?

			– Não seria um sacrifício usar esta loira – confidenciou Guy, com um olhar lascivo.

			Bastian ergueu as sobrancelhas cor de ébano.

			– Disseste que trabalha para mim…

			– É verdade, como estagiária durante três meses, neste andar. Emmie… Faz trabalho de pesquisa para a tua secretária.

			Quando voltou a fixar o olhar no computador, Bastian não conseguiu disfarçar a perplexidade. 

			– Esta é Emmie? – perguntou, incrédulo, formando na sua mente a imagem da aparência daquela jovem no trabalho: cabelos apanhados, óculos ancorados sobre o nariz e roupas deselegantes. Ainda com a testa franzida, focou a atenção no sinal escuro no centro de uma das bochechas do rosto da loira e recordou que a estagiária tinha a mesma bela marca no mesmo lugar. 

			– Diavolos… É ela! Trabalha como acompanhante? 

			– Claro, mas o que gostaria mesmo de saber é porque é que ela se veste como um patinho feio para vir trabalhar – confidenciou Guy.

			– O nome dela é Emerald, de acordo com esta página…

			Sebastiano ligou o seu computador e acedeu aos ficheiros dos seus funcionários. Não era o diminutivo de Emily ou Emma, como muitos poderiam supor. O verdadeiro nome dela era Emerald. E, por mais estranho e inacreditável que pudesse parecer, era realmente a mesma mulher.

			– Não achas que ela é capaz de se transformar de maneira impressionante? – Guy deu uma gargalhada maliciosa.

			Bastian não rotularia a estagiária como patinho feio, embora tivesse de admitir que, nas poucas ocasiões em que Emmie estivera na sua presença, o deixara bastante irritado. 

			– Os modos fazem o homem – declarara Emmie, quando ele entrara antes dela e quase tinham chocado na soleira.

			Porém, Bastian notara que possuía umas pernas incríveis, mesmo escondidas por baixo das meias pretas omnipresentes, do tipo que um homem imaginava enroscadas em torno da sua cintura. Uma acompanhante, ruminou ele, pensativo, uma mulher disponível para ser contratada. Se conseguia uma transformação tão radical numa fotografia, daria uma bela acompanhante. Afinal, seria do interesse dela atender às suas expectativas. Talvez Emmie não estivesse totalmente ciente dos termos do seu contrato temporário. Uma das cláusulas determinava que não podia fazer nada que maculasse o nome da empresa. Trabalhar numa vertente lucrativa como acompanhante de luxo definitivamente não encaixava na categoria da aceitabilidade. Nunca utilizara um serviço de acompanhantes antes e nunca consideraria fazê-lo em circunstâncias normais, mas, para aquela ocasião em particular, gostava da ideia de contratar uma mulher para o acompanhar ao casamento da irmã. Não teria de pedir favores a ninguém. Nem teria de fingir interesse numa mulher por quem não sentia nada. Além disso, não haveria espaço para mal-entendidos naquele acordo. Pagaria à Acompanhantes Exclusivos e Emmie representaria o papel que ele determinasse. Na verdade, quanto mais pensava, mas gostava da ideia. Seria como um robô sob o seu controlo.

			 

			 

			Emmie conteve um bocejo com alguma dificuldade, enquanto a assistente de Bastian Christou, Marie lhe relatava os detalhes cansativos da empresa que desejava que ela pesquisasse. Num gesto involuntário, esfregou a perna que a incomodava sempre quando ficava de pé por muito tempo. A perna direita ficara seriamente ferida num acidente de viação, assim que completara doze anos de idade. Durante quatro anos, Emmie estivera deficiente. Ao princípio, fora forçada a usar uma cadeira de rodas e só mais tarde é que recuperara o suficiente para se mexer com o auxílio de muletas. Se não fosse a cirurgia experimental a que fora submetida, nunca teria voltado a andar normalmente. Ficara tão agradecida por aquela operação que encarava a dor ocasional como uma sequela perfeitamente suportável.

			Infelizmente, o cansaço tornava a concentração uma impossibilidade e, não pela primeira vez, Emmie imaginou porque pensara que um estágio não remunerado era a solução perfeita para a sua crise de desemprego. Após meses num emprego temporário numa biblioteca local, sem perspetiva de avanço, decidira tentar qualquer coisa que tirasse a sua carreira daquela depressão. No entanto, fugira de uma situação má diretamente para outra pior. Apesar de ter vários amigos em empregos não remunerados em troca de obterem experiência, todos, sem exceção, ainda eram financeiramente dependentes dos pais.

			Emmie não tinha tanta sorte nesse aspeto. Embora se tivesse formado com louvor em administração, a crise económica resultara em empregos escassos que exigiam ensino superior. Os poucos que existiam eram destinados aos profissionais com conhecimento prático, que só era obtido através de algum emprego real. Após várias tentativas mal sucedidas, Emmie concluíra que precisava de ganhar experiência para aumentar as suas possibilidades. Ao princípio, ficara extasiada quando encarara uma seleção rigorosa e conseguira o estágio nas empresas Christou, uma das mais agressivas e bem-sucedidas de Londres, no ramo do software.

			Por nunca ter vivido na cidade como uma adulta independente, ao princípio, não percebera o desafio que seria ter de se sustentar sozinha. E, então, a mãe, Odette, sempre tão distante, entrara inesperadamente em contacto, oferecendo-lhe o seu quarto de hóspedes. Emmie aproveitara de bom grado a acomodação de baixo custo, sem a qual não poderia sonhar em aceitar aquele emprego. Nem por um momento lhe ocorrera que Odette podia ter uma intenção oculta ao oferecer-lhe alojamento. Ingénua, sentira-se contente com a oportunidade de conviver com a mãe que vira pela última vez aos doze anos. Ela e as duas irmãs tinham sido criadas pela irmã mais velha, Kat, em Lake District. Embora tivesse percebido o desânimo de Kat ao saber dos seus planos de morar em Londres e viver com a mãe, a irmã mais velha não interferira na sua decisão. Limitara-se apenas a avisá-la de que Odette era uma pessoa «difícil». Bom, aquele adjetivo nem sequer se aproximava de uma definição correta dos problemas que ela enfrentava, refletiu Emmie, tristonha, esperando não ter de se envolver noutra discussão quando chegasse a casa.

			A primeira descoberta desagradável que fizera depois de se mudar para casa de Odette fora a revelação perturbadora de que a mãe sustentava a vida confortável que tinha com uma agência de acompanhantes. O choque ainda pior que se seguira àquela descoberta fora a convicção firme de Odette de que a filha poderia entrar para a agência e ganhar o seu sustento daquela forma. Quando Emmie recusara e insistira em arranjar um emprego como empregada de mesa durante cinco noites por semana, a mãe ficara furiosa. Embora Emmie entregasse todo o seu salário parco a Odette, aquilo não diminuíra o descontentamento da mãe. 

			Talvez a experiência mais penosa de todas tivesse sido chegar à conclusão de que a mãe não a amava, não se interessava em conhecê-la melhor e, certamente, não se arrependia de a ter deixado aos cuidados da irmã aos doze anos. Emmie acabara por concluir que fora morar com a mãe na esperança de reavivar uma relação que existia apenas na sua imaginação. Infelizmente, Odette não era do tipo maternal. Encarava os filhos como subprodutos de relacionamentos que não tinham funcionado, com os quais nunca conseguira criar laços. 

			– Ah, Marie… – a voz familiar com pronúncia estrangeira ouviu-se da soleira da porta. – A reunião vai começar. Emmie pode escrever as atas. 

			Emmie virou-se e um leve rubor encheu-lhe as bochechas do rosto enquanto se focava na figura imponente de Bastian Christou. O empresário grego era figura constante nas principais publicações empresariais e ela lera tudo a respeito daquele homem, mesmo antes de vir trabalhar para a sua empresa. Bastian era bastante fotogénico e ainda mais belo pessoalmente. A altura, a largura dos ombros e a exuberância reluzente dos cabelos pretos cortados em camadas irregulares, que emolduravam um belo rosto moreno com feições marcantes, fariam com que se destacasse mesmo no meio de uma multidão. Claro que era mais alto do que a maioria dos homens, algo de fácil perceção para Emmie que media um metro e setenta e nove e, ainda assim, Bastian era uns quinze centímetros mais alto do que ela. Na verdade, aquele homem era dono de um carisma e de uma beleza que nenhuma mulher poderia ignorar. Segundo lera, a mãe de Bastian fora uma atriz italiana famosa, de quem ele herdara a beleza, até mesmo os olhos dourado-escuros que, naquele momento, a percorriam de cima a baixo, como se fosse apetecível e Bastian estivesse faminto. Talvez aquela reação fosse uma faceta do estranho estado de humor em que ele se encontrava ultimamente, como Marie a prevenira. Sem dúvida, algo relacionado com o fim do noivado que ninguém ousava comentar na presença dele, refletiu Emmie.

			– Claro – apressou-se a responder Marie, uma morena esbelta e eficiente, com pouco mais de quarenta anos, ao mesmo tempo que se erguia e seguia o patrão.

			 

			 

			Bastian observou a presa, Emmie, imaginado como seria o sorriso dela. Costumava deparar-se com sorrisos femininos fáceis e não com uma careta desafiante e uma cabeça inclinada num ângulo desdenhoso. Ainda assim, havia algo de familiar naquela mulher, uma qualidade que o perturbava e o fazia crer que já a vira em algum lugar ou a conhecera antes. Aquela sensação irritava-o, porque era verdade que Emmie não frequentava os mesmos círculos sociais que ele e devia ter a sua origem no Norte. A menos, claro, a ideia ocorreu-lhe de repente, que tivesse esbarrado com Emmie numa das ocasiões em que ela desempenhava o papel de acompanhante de algum conhecido seu… Ora, aquela era uma possibilidade real, refletiu, com certo desgosto, imaginando o que a levara a optar por um modo tão tortuoso de ganhar a vida naquela idade. Ou estaria a ser ingénuo? Mulheres bonitas podiam conseguir somas astronómicas e um estilo de vida invejável naquele ramo. 

			Desde cedo, Bastian aprendera que aquele tipo de mulher usava a beleza como um investimento para conseguir subir na vida. A sua própria mãe pertencera àquele grupo. Porque é que Emmie Marshall tinha de ser diferente? Observou-a a fazer anotações durante a reunião, percebendo as sombras discretas e escurecidas em torno dos olhos azuis e a qualidade transluzente daquela pele. Nunca vira uma textura tão perfeita, exceto em crianças. Apoiou o queixo na mão virada para cima e inclinou a cabeça num ângulo que deixou em evidência o pescoço elegante e o queixo delicado. Uma madeixa reluzente de cabelos da cor do milho escapara do rabo de cavalo. Bastian questionou-se porque não reparara na beleza daquela mulher antes. Contudo, as blusas largas, as saias por baixo do joelho e os óculos proporcionavam-lhe um bom disfarce. Era necessário deter-se a observá-la com mais atenção para perceber a boca carnuda e macia e o azul estonteante daqueles olhos por trás dos óculos fora de moda. Com um certo grau de perplexidade, Bastian percebeu que estava a ter uma ereção, enquanto imaginava aqueles lábios carnudos nos dele. E quantos outros é que Emmie provocara com aquela parte da sua anatomia, durante as suas funções como acompanhante, questionou-se ele, esmagando a própria excitação na origem. Bastian nunca fora para a cama com virgens, porém, tinha aversão ao sexo remunerado. E já sabia qual era o preço de Emmie.

			– Emerald raramente está disponível. É muito requisitada – informara a voz suave, do outro lado da linha, quando Bastian ligara para a agência de acompanhantes. – Posso oferecer-lhe Jasmine ou…

			– Tem de ser Emerald – afirmara ele. – É a única que serve. Recompensá-la-ei muito bem por me aceitar como cliente.

			Depois, Bastian negociara e, mais uma vez, certificara-se de que, pelo preço certo, podia ter tudo o que desejasse, incluindo a raramente disponível e demasiado requisitada Emerald que, no momento, estava a dormir do lado oposto da mesa. Contratara os seus serviços pelo fim de semana e pagara um preço exorbitante por aquele privilégio. A ideia de ela não ter a menor ideia disso divertia-o, mas, ao mesmo tempo, fazia-o refletir em como aquele tipo de mulher era irresponsável ao vender o seu tempo e atenção a estranhos, que podiam abusar dessa confiança.

			Esticou a perna por baixo da mesa e, com a ponta do pé, tocou no de Emmie, que se assustou. Os olhos azuis esbugalharam-se, os lábios carnudos entreabriram-se e a pele de pêssego corou de vergonha.

			Bastian imaginou quem ela teria entretido na noite anterior e se envolvera sexo. Nove em cada dez homens esperariam sexo pelo preço que ele pagara pelos serviços daquela mulher. Imaginou como Emmie reagiria à descoberta e como ele se sentiria se os dois fizessem… Não, nunca, não seguiria esse caminho, pensou, incomodado.

			Emmie deparou-se como um par de olhos dourados e faiscantes que a faziam lembrar-se de um tigre e que lhe aceleraram a respiração, enquanto um calor lhe percorria o corpo para se aninhar entre as pernas. O choque atingiu-a em cheio diante daquela resposta sensual. Há muito tempo que não se sentia assim. Era cautelosa e raramente reagia daquela forma diante de homens atraentes. Achava-os invariavelmente fúteis e egocêntricos. Reconhecia que era muito exigente, tanto que ainda não encontrara o homem que seria o seu primeiro amante, embora tivesse chegado muito perto de perder a virgindade quando se apaixonara na universidade. Claro que aquele relacionamento azedara no instante em que Toby lhe dissera: «Não acredito que vou para a cama com uma miúda que é a imagem idêntica de Sapphire…»

			O comentário atingira Emmie no seu calcanhar de Aquiles, esmagando-lhe a autoconfiança e a crença no amor que ele professara. Ser irmã de uma supermodelo de fama internacional, a sua gémea idêntica, dava-lhe a sensação de que não possuía identidade própria. Os homens faziam-na sentir-se como uma cópia mal acabada ou uma substituta para a irmã perfeita. A semelhança era tanta que, para evitar as comparações humilhantes, Emmie escondia os seus melhores atributos e evitava a companhia da irmã gémea. Naquele momento, imaginava o que havia em Bastian Christou que a afetava. Estudou-o, com o coração a bater cada vez mais acelerado. Porque olhava para ela daquela forma? Muito bem, o noivado dele fora desfeito e Bastian era um homem livre outra vez, mas que tipo de jogo estaria a fazer? Normalmente, os homens não costumavam perceber o que havia por baixo das roupas simples e deselegantes que usava. E a ex-noiva era fisicamente o oposto de Emmie. Recordou a única vez que vira a celebridade grega. Uma mulher pequena, morena e radiante. Erguendo o queixo, decidiu não desviar o olhar do patrão.

			Um divertimento relutante emanava da figura imponente de Bastian. Aquele homem era audacioso e ela gostava disso. Muito.

			– No meu escritório daqui a cinco minutos – declarou, num tom de voz ríspido, deitando a cadeira para trás e erguendo-se. 

			– Ele é bem capaz de contar os minutos. É melhor apressares-te – comentou Marie. – Em determinado momento, temi que tivesses adormecido.

			Emmie fez uma careta. 

			– Era bem possível… – «até o teu patrão me dar um pontapé para que eu acordasse.» A consciência de que Bastian Christou se apercebera da sua sonolência fê-la tremer por dentro e interrogar-se se seria sobre esse assunto que queria falar. Afinal, o patrão mal se referia a ela, a não ser de passagem, e canalizava todas as instruções através de Marie.

			– Não há nenhuma possibilidade de te demitires do emprego de empregada de mesa? – questionou Marie.

			– Infelizmente, não, mas tenho apenas mais algumas semanas nesta empresa – recordou-lhe Emmie, aliviada por ter optado por ser honesta e contar à assistente pessoal de Bastian que trabalhava em dois empregos. 

			– Espero que esse emprego, pelo qual estás a fazer tanto sacrifício, te remunere bem – comentou a mulher mais velha, cautelosa.

			E, pelo tom de Marie, pôde perceber que a possibilidade de lhe oferecerem um emprego a tempo inteiro era escassa. Não era que ela esperasse que aquele estágio se transformasse num emprego fixo, mas gostaria que lhe provassem que estava errada. Sabia que era muito mais provável que outro estagiário não remunerado ocupasse o lugar. Por que motivo é que os empregadores contratariam funcionários remunerados, quando poderiam ter jovens ávidos por trabalho a custo zero?

			Emmie entrou no escritório de Bastian pela primeira vez e olhou à volta, reparando na mobília moderna e fria, na opulência quase tangível da decoração, onde nenhuma despesa fora medida. Contudo, Bastian Christou não tinha necessidade de contar tostões. Um génio no ramo de desenvolvimento de software e um homem de negócios excecional, construíra sozinho uma empresa internacional com o capital que conseguira ao desenvolver um programa recordista de vendas, antes de se formar na universidade. Ainda muito jovem, tornara-se um magnata.

			– Feche a porta – pediu a Emmie. Aquele homem exalava masculinidade por todos os poros e aquilo não tinha nada a ver com o físico avantajado. Era algo inato nele. Embora Bastian Christou estivesse sempre impecavelmente vestido, nada tinha de metrossexual. Bastava vê-lo com as mangas da camisa arregaçadas, deixando à mostra os braços fortes, com a gravata descartada e o colarinho aberto, revelando a pele bronzeada, para saber que se tratava de um macho alfa.

			Emmie obedeceu, experimentando um leve tremor ao deparar-se com aqueles olhos astutos e inteligentes. Belos olhos, pensou num momento de distração, tão brilhantes como as estrelas, naquele rosto forte. No mesmo instante, o corpo traiu-a, como se, tendo encontrado uma brecha na sua armadura em relação àquele homem, forçasse esse pequeno orifício. Os seios enrijeceram e intumesceram a ponto de se tornarem desconfortáveis dentro do sutiã. Um rubor espalhou-se pelo seu rosto ao perceber que os mamilos enrijeciam e Emmie sentiu-se como uma adolescente com a língua presa.

			– Menina Marshall – começou Bastian, captando cada mudança na expressão dela. – Ou devo chamar-lhe Emmie?

			– Sim, Emmie está bem – replicou, quase ofegante. 

			– Ou prefere Emerald?

			Apanhada de surpresa pela rara menção ao seu nome, hesitou. 

			– Não costumo usar esse nome…

			– Não? – uma das sobrancelhas cor de ébano ergueu-se, como se o tivesse surpreendido. Quando Bastian inclinou a cabeça na direção do portátil em cima da mesa, Emmie viu-se aliviada por poder desfrutar de alguns segundos para recuperar o fôlego, enquanto observava a luz que incidia pela janela atrás dele, realçando o brilho daqueles cabelos negros e espessos. 

			Surpreendendo-se com aquele pensamento, Emmie imaginou o que havia de errado com ela e desejou que o seu cérebro voltasse a funcionar normalmente. Sim, Bastian Christou era um homem deslumbrante, mas aquilo não costumava impressioná-la. Na sua experiência, geralmente, os homens belos tinham plena consciência de que eram belos e ofendiam-se invariavelmente quando uma mulher não se mostrava admirada com isso. Não era que o patrão parecesse pertencer a tal categoria, pensou, contrariada. Porém, dada a pouca importância que, certamente, teria na escala de Bastian, duvidava que ele se incomodasse com a sua reação. Uma mulher adulta não perdia a capacidade de raciocinar na presença de homens bonitos, pelo menos, quando pretendia ser levada a sério num mundo empresarial que ainda era essencialmente masculino.

			– Não, não uso esse nome… nunca – declarou Emmie, com um sorriso tenso, imaginando que ele só poderia ter tomado conhecimento daquele nome através do formulário de pedido de emprego, porque ela só o usava nos documentos burocráticos. Talvez o tivesse guardado na mente por ser um nome invulgar.

			Bastian ergueu o olhar com um sorriso que inexplicavelmente a congelou até à medula. 

			– Mas isso não é exatamente verdade, pois não? 

			Congelada diante da mesa ampla, Emmie pestanejou rapidamente, nervosa com o sexto sentido que a prevenia de uma possível ameaça. 

			– O que disse? – questionou ela, insegura.

			– Não é verdade que não costuma usar o nome Emerald – declarou Bastian, virando o portátil para que ela conseguisse ver o ecrã.

			Os lábios carnudos de Emmie entreabriram-se numa expressão perplexa ao ver a fotografia à qual se referia. O choque e a descrença faziam vibrar todas as terminações nervosas do seu corpo, por não conseguir imaginar como as suas fotografias pessoais tinham acabado expostas na Internet para que todos pudessem ver. Aquela fora tirada na sua festa de formatura, uma das raras ocasiões em que se vestira de maneira elegante. A fotografia ainda estava na sua máquina fotográfica digital… Ou assim pensara.

			– O que é isso? Onde encontrou essa fotografia? – ela ofegou.

			– Na página da agência Acompanhantes Exclusivos – esclareceu Bastian, percebendo que ela estava branca como a cal e experimentando uma pontada inesperada de dor na consciência por Emmie se mostrar mortificada com a descoberta que ele fizera. Claro, refletiu Bastian, que aquilo só servia para provar que ela possuía a habilidade conveniente de representar como uma boa atriz em situações desafiantes.

			– Aco… Acompanhantes Exclusivos? – gaguejou Emmie. Aquela era a empresa da mãe e não havia possibilidade de aquela fotografia ter ido parar lá sem o envolvimento de Odette. O choque paralisava-a enquanto olhava fixamente para a imagem colorida com o coração apertado. Como é que a mãe fora capaz de fazer aquilo? Odette sabia que não queria nenhum envolvimento com aquela agência.

			– Como encontrou isso?

			– Não foi por estar a visitar esta página – defendeu-se Bastian, enfático. – Um funcionário desta empresa mostrou-ma.

			Uma onda de náusea fez o estômago sensível de Emmie revirar-se. Quem mais saberia? Quantas pessoas? Tal pensamento fê-la encolher-se de vergonha. Quem mais estaria convencido de que ela trabalhava como acompanhante de luxo depois do expediente? Meu Deus! 

			Todos os colegas de trabalho estariam a comentar sobre isso? A humilhação embargou Emmie, fazendo-a amaldiçoar o dia em que fora morar com a mãe. O que estaria a sua fotografia a fazer ali, quando não queria trabalhar como acompanhante? Mas quem acreditaria nisso?

			– É a menina, não é? – pressionou Bastian Christou.

			Em silêncio, Emmie assentiu em concordância, incapaz de mentir. 

			– Mas não é o que está a pensar…

			– Permita-me decidir o que pensar – murmurou ele. 

			– Isso não é da sua conta! – protestou Emmie. A mortificação dava lugar ao repentino ressentimento.

			– Acho que é da minha conta – contradisse Bastian. – O seu contrato de trabalho com esta empresa determina numa das cláusulas que não lhe é permitido fazer nada que possa macular o nome da empresa. Temo que anunciar-se na Internet como acompanhante exclusiva encaixe nessa categoria.

			A cor abandonou o rosto de Emmie. Não podia acreditar que uma tal ação por parte da mãe podia colocar o seu emprego em risco, mas também entendia que aquele era o tipo de atividade que qualquer empregador reprovaria.

			– Resolverei isso – afirmou ela, com os lábios comprimidos pela determinação.

			– De que modo? – perguntou Bastian. Os olhos dourados-escuros fixaram-se nela com crescente curiosidade. A atenção focou-se naqueles lábios carnudos. Tinha vontade de lhe arrancar os óculos, soltar-lhe os cabelos apanhados naquele rabo de cavalo insípido e admirar-lhe a beleza como a natureza a fizera. A massa lustrosa de cabelos loiros, a pele alva imaculada e os olhos deslumbrantes. Enquanto a maioria das mulheres se esforçava ao máximo para realçar a beleza, porque é que Emmie escondia a dela como se fosse algo vergonhoso? E depois revelava aquela exuberância para trabalhar como acompanhante? Teria temido que alguém naquela empresa a reconhecesse na fotografia e descobrisse a sua vida dupla? Era a única explicação plausível para justificar aquele disfarce.

			– Terei de retirar essa fotografia da página. Isso não devia estar aí – defendeu-se ela. – Na verdade, não trabalho como acompanhante…

			– Mas é óbvio que tem uma ligação com essa agência – interrompeu-a, achando graça à veemência de Emmie e à ansiedade que demonstrava em fazê-lo crer que aquilo não passava de um mal-entendido. Mas não havia a menor possibilidade de o convencer, já que ele contratara e pagara pelos seus serviços. 

			Emmie mudou o peso de um pé para o outro, desconfortável, determinada a não admitir a verdade degradante de que a sua ligação com a agência de acompanhantes exclusivos era a própria mãe. 

			– Prometo que resolverei isso e que essa fotografia será retirada daí imediatamente. 

			– Se estiver presa por um contrato de trabalho com a agência, não será assim tão simples – preveniu-a Bastian, enquanto empurrava um cartão na direção dela. – Sinta-se à vontade para contactar este advogado se precisar de aconselhamento ou assistência.

			– Não há nenhum contrato. Já lhe disse. Não trabalho como acompanhante – repetiu Emmie, obstinada. Corou ao saber que ele não acreditava, algo de que não podia culpá-lo, quando a sua fotografia estava estampada naquela página para quem quisesse ver. Sentia-se mortificada com toda aquela conversa, mas surpreendia-a o facto de ele estar a oferecer-lhe assistência jurídica para anular um contrato inexistente. Felizmente, o único elo de Emmie com a Acompanhantes Exclusivos era o sanguíneo que tinha com a mãe manipuladora.

			– Diga-me, porque não é o departamento de relações humanas que está a lidar com essa questão? – quis saber Emmie. 

			– Achei que o assunto precisava de ser resolvido imediatamente e sem alarido. 

			Exercendo o máximo de controlo sobre si própria, Emmie cerrou os dentes com força.

			– Obrigada. Fico agradecida por isso – declarou, com gratidão genuína.

			– Tire o resto do dia de folga para resolver essa situação – sugeriu Bastian, surpreendendo-a ainda mais com aquela consideração. – Avisarei Marie. 

			Totalmente perturbada com a oferta generosa, Emmie não conseguia evitar a tensão, mas sentia-se agradecida pela oportunidade de ir diretamente para casa e confrontar a mãe sobre aquela atitude.

			– Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje – resmungou ela, trémula e enrijecida pela raiva, a vergonha e a frustração por não poder esclarecer aquela situação. Porém, por outro lado, sentia-se grata pelo facto de ter descoberto a sua fotografia na página da agência e, dessa forma, poder removê-la imediatamente.

			Bastian ergueu uma das sobrancelhas numa expressão trocista.

			– Mais um dos seus provérbios engraçados?

			– Estava a falar sozinha – defendeu-se Emmie, corando. Em criança criara o hábito de dizer provérbios e tinha a tendência de os deixar escapar quando estava nervosa.

			Até ali, estava tudo bem, refletiu Bastian, cínico, quando ela deixou o escritório, após ter tido a reação que ele esperava. Ainda assim, Emmie retiraria a fotografia da página e cortaria os seus laços com a agência, o que servia perfeitamente os seus propósitos. Não queria que ninguém descobrisse que ele se relacionava com uma acompanhante de luxo e, assim que Emmie fosse retirada da página, haveria pouca possibilidade de isso acontecer.
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